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Os Centros de Convi-
vência dos Idosos (CCI) 
de Jundiaí, localizados no 
Complexo Argos e na Vila 

Hortolândia, oferecem uma 
programação variada para 
quem tem 60 anos ou mais. 
Ao todo, são 21 oficinas dife-

rentes que, nos últimos seis 
meses, beneficiaram aproxi-
madamente 4.968 idosos. 

 Cidades 4

Centros de convivência de Jundiaí 
beneficiam quase 5 mil idosos 

Áurea Gallo participa de dança cigana, bingo e coral no CCI da Argos  
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

O cotidiano árduo de traba-
lho ou mesmo as viagens pro-
vocam preocupação para quem 
tem animaizinhos. Por isso, os 
pet sitters estão cada vez mais 

comuns, cuidando diariamente 
de gatos e cachorros ou fazendo 
companhia na ausência de tuto-
res. O que era renda extra pode 
até virar profissão.  Cidades 4  

Pet sitter
também é profissão 

Há sete anos, Bruno Rezzaghi Pierobon tornou-se cuidador profissional de pets 

CÃES E GATOS 

DIVULGAÇÃO

Dos 35.462 alunos matricu-
lados na rede municipal de Jun-
diaí, 1.872 tem algum tipo de de-
ficiência declarada ou transtorno, 
segundo dados da Unidade de 
Gestão de Educação (UGE) via Se-
cretaria Escolar Digital (SED). Os 
dados fornecidos com exclusivi-

dade ao Jornal de Jundiaí mos-
tram que são alunos com defici-
ência física, intelectual e alguns 
já diagnosticados com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). Prefei-
tura abriu concurso público para 
contratar novos professores. 

Cidades 5

6% dos alunos municipais 
precisam de atenção especial 

DIVULGAÇÃO

As portas vão se abrindo, as lu-
zes lentamente se acendem e o sa-
lão para o baile eleitoral da Re-
gião Metropolitana de Jundiaí 
(RMJ) começa a ficar iluminado. 
Há casais praticamente formados 
— mesmo com a possibilidade de 
mudanças —, outros se forman-
do, além dos “solteiros” em bus-
ca de um par. A lista dos “casados” 
conta com Luiz Fernando Macha-
do e Quézia de Lucca, ambos do PL: 

ele para deputado federal, ela pa-
ra deputada estadual. Outro “ca-
sal” fortemente especulado é o do 
vice-prefeito Ricardo Benassi e do 
ex-prefeito mais bem avaliado de 
Cajamar, Danilo Joan — a dupla 
do PSD. No União Brasil, seu pre-
sidente, o prefeito Gustavo Marti-
nelli, já disse que sairá com casal 
completo e a dupla deve ser Edicar-
los Vieira e o vereador Juninho. 

Política 3 

Quem são os pares para 
o baile das eleições 2026? 

Duplas já aparecem como pré-candidatos ao pleito de 2026

MÚSICA NO AR

“A FONTE MÁGICA” NESTE SÁBADO

Festival Expressa da Cultura 
Popular recebe espetáculo

Paulista perde por 1 a 0 
do XV de Piracicaba

A peça será exibida em duas sessões no 

dia 31, encerrando o ciclo de ações do Mês 

do Patrimônio. A entrada é gratuita e a 

classificação é livre. Cultura & Théo 7

Apesar do resultado, ambos os times já entraram em 

campo classificados - apenas esperando os demais 

jogos da rodada para conhecerem seus adversários 

na próxima fase do mata-mata. Esportes 8

DIVULGAÇÃO JP Fotos Sports/Paulista FC

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Com corpo docente de 2.258 professores na rede municipal de ensino, Jundiaí abre concurso

DIVULGAÇÃO



OpiniãO

JORnAL DE JUnDiAÍ REGiOnAL

OpiniãO@JJ.COM.BR

2 – Domingo, 17 de Agosto de 2025

ARTiGOS

Participei do Fórum de De-
senvolvimento Local promo-
vido pela OCDE, Organização 
para Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico, em Barran-
quilla, na Colômbia. Foi a pri-
meira vez que essa organização 
internacional tão respeitada 
promoveu um encontro fora da 
Europa e escolheu uma cidade 
que não é capital.

Barranquilla fica no extre-
mo norte do país, junto ao Mar 
do Caribe, um porto marítimo 
bem movimentado e ladeado 
pelo rio Magdalena. Seu pre-
feito, Alex Char, pela terceira 
vez exerce o mandato executi-
vo na cidade que transformou 
nos últimos vinte anos.

Criou muitas escolas e propi-
ciou ensino integral para todos os 
alunos, desde a pré-escola. Todos 
têm letramento digital e trabalham 
com Inteligência Artificial. Assim 
como os professores, que foram trei-
nados para fazer do município um 
hub eletrônico e cibernético.

Milhares de pessoas de todo 
o mundo discutiram, durante 
três dias, a oportunidade surgi-
da para as entidades subnacio-
nais – Estados-membros, pro-
víncias e municípios – diante da 
atual conjuntura geopolítica. O 
propósito era estimular as cida-
des a assumirem protagonismo 
à luz das emergências climáti-
cas, inovando, empreendendo e 
despertando na cidadania o zelo 
e empenho por oferecer soluções 
para todos os problemas locais.

E por que Barranquilla?
Porque ali, existem quatro 

grandes mangues, cuja preser-
vação é essencial para garantir o 
microclima e também para abri-
gar a fauna silvestre, composta 
de muitos animais sob risco de 
extinção. O Prefeito conseguiu 
a adesão da comunidade ribeiri-
nha e realizou uma grande obra: 
uma extensão de quinze quilô-
metros em palafita, feita com 
madeira de reflorestamento, que 
atravessa os quatro mangues e 
permite uma visita ao imenso 
pantanal, sem provocar modifi-
cações lesivas da natureza.

Não se permite veículo mo-
vido a combustível, o lugar é o 
único na Colômbia zero-plásti-

co, é espaço vedado a pets, que 
podem assustar aves e répteis, 
nem se admite música. O lugar é 
silencioso e se presta a um atra-
ente turismo de contemplação. 
O silêncio das pessoas, propicia 
aos ouvidos atentos descobrir os 
ruídos da natureza.

Também se recuperou 
uma parte da orla que esta-
va ocupada por vulneráveis e 
acumulava detritos, qual ver-
dadeiro lixão. O trabalho de 
requalificação da praia, de ca-
pacitação das pessoas para atu-
arem no segmento de turismo, 
deu atividades rentáveis pa-
ra mais de quatrocentas famí-
lias. O ingresso nesse recinto 
de grande dimensão, chama-

do litoral de Puerto Mocho, só 
é possível mediante uso de um 
trem elétrico, o “Trem das Flo-
res”, que transporta os visitan-
tes até a borda do parque. Dali, 
ou se caminha a pé, ou se usa 
bicicleta, ou se recorre àqueles 
carrinhos de campos de golfe.

São demonstrações de que 
os municípios podem e de-
vem cuidar de sua natureza 
e de valer-se dela para a inclu-
são social, para a promoção 
humana, para aprimorar os 
índices de qualidade de vida 
da população.

Jundiaí é uma cidade privi-
legiada. Ainda tem a Serra do Ja-
pi, cada vez mais a servir como 
atrativo para empreendimen-
tos imobiliários que nem sem-
pre respeitam a zona de amorte-
cimento de uma gleba tombada.

Incentivar o turismo rural, 
intensificar a visitação a canti-
nas, vinícolas, à produção de fru-
tos, tudo é viável para oferecer 
novas oportunidades de traba-
lho aos jovens jundiaienses. Pro-
mover concursos para que prin-
cipalmente jovens ofereçam 
sugestões de aproveitamento 
dos nossos recursos para fomen-
tar a economia verde e oferecer 
novas condições de empreender 
para as gerações nativas digitais, 
é perfeitamente possível.

Não se deve esperar solu-
ção do poder centralizado, 
imerso em uma policrise que 
pode ser enfrentada com ga-
lhardia por cidades do por-
te de nossa querida Jundiaí. 
Com a palavra, suas lideran-
ças estatais e particulares.

 JOSÉ RENATO NALINI é reitor, docente 

de pós-graduação e Secretário-Executivo 

das Mudanças Climáticas de São paulo 

(jose-nalini@jj.com.br)

Jundiaí tem 
tudo para brilhar

As cidades 
devem assumir 
protagonismo à luz 
das emergências 
climáticas

JOSÉ

RENATO

NALINI

Eu não sei vocês, mas eu 
ando cansada de ouvir fa-
lar sobre tarifaço, tarifinho, 
Trump e consequências in-
ternacionais para o comér-
cio. Assim como repudio o 
fla-flu da política nacional. 
Nesta história de torcer pa-
ra o preto ou para o branco, 
o cinza cresce com o desem-
prego, a má qualidade da 
educação, a fila da saúde sem 
ter fim e os desgovernos.

Estamos assim porque 
empoderamos pessoas, es-
colhemos (?) partidos e não 
cuidamos da gestão pública. 
Se a gente enveredar para a 
psicologia individual ou so-
cial, sabemos que nem sem-
pre nossos pensamentos, 
atitudes e posicionamentos 
têm lado fixo ou que não va-
mos mudar de opinião se ou-
virmos e lermos tratados que 
nos mostrem o outro lado.

Pois é. As coisas não têm 
lado A ou B. Há inúmeros 
dados. Inúmeras consequ-
ências. Repudio a homofo-
bia ou a transfobia ao ouvir 
que uma mãe, evangélica, 
botou pra fora um filho de 
14 anos, ao saber que era ho-
mosseuxal. Ela não aceitou 
o filho, que foi se prostituir 
na rua. Anos depois, ele(a) 
já político com mandato, 
fez as pazes com a mãe. Mas 
o que ele passou na rua me 
fez chorar. Há bom senso 
em uma mãe colocar na rua 

um filho de 14 anos?
Mediação e diálogo é o 

que nos falta. Me preocupa 
o fato de as pessoas, princi-
palmente os brasileiros, vi-
verem numa bolha e se in-
formarem somente através 
desta. Fiz um teste. O que 
aparece para mim nas mi-
nhas redes sociais não apa-
rece para meus filhos e ha-
ja disseminação de ódio ali. 
Ou seja, eu só estou tendo 
acesso a informações que 
condizem com meu per-
fil. Eu não estou ouvindo o 
contraponto. 

E ouvir o contraponto 
é importante. Nesse Brasil, 
em que convivemos com 

dados socioeconômicos 
iguais ao da Índia e da Su-
écia, ao mesmo tempo, qual 
o denominador comum en-
tre a sociedade? Todos que-
rem ser felizes, ter saúde, 
educação e segurança, mas 
quais pontes estamos cons-
truindo? Ao recrudescer no 
nosso discursinho de direi-
ta ou esquerda, não esta-
mos buscando o equilíbrio. 
E equilíbrio é tudo na vida. 

O que é importante pra 
mim, pode não ser impor-
tante pra você. Eu sempre 
dizia aos meninos que, em 
nossa casa, educação e saú-
de vinham em primeiro lu-
gar. Depois, o consumismo 

- a que eles não têm afeição 
alguma, diga-se de passa-
gem. Mas há famílias em 
que viajar para Miami anu-
almente é mais importante 
do que se falar o bom portu-
guês. Outras famílias, aqui 
nessa Jundiaí mesmo, que 
comer diariamente uma re-
feição é a preocupação mais 
importante da vida.

Por isso, é preciso ouvir. 
E estabelecer o mediano, o 
fazer possível para mim, 
pra você e para os outros. E 
eu não vejo outro caminho 
a não ser investir em ges-
tão pública de qualidade, 
sem a necessidade de me 
preocupar com que parti-
do estará no poder. 

Eu e você precisamos sa-
ber mesmo a qualidade da 
educação que estamos pro-
porcionando. Qual nosso 
ranking no país? O que te-
mos feito para melhorá-la? 
Na Saúde, a mesma coisa. Co-
mo andam as filas? Qual a 
solução a médio prazo? E as-
sim vai por todos os setores 
da nossa gestão. 

A IA tem de nos ajudar 
com isso. As soluções estão 
por aí, na nuvem das star-
tups. Uma cidade só será uma 
boa cidade quando puder gas-
tar bem, eficientemente, dan-
do qualidade aos serviços 
prestados. E, desculpem, não 
vamos atingir esse patamar 
se ficarmos à espera dos polí-
ticos e seus partidos voláteis. 

ARIADNE GATTOLINI é jornalista e 

escritora. pós-graduada em ESG pela 

FGV-Sp, administração de serviços 

pela FMABC e periodismo digital pela 

TecMonterrey, México. É editora-

chefe do Grupo JJ. 

O cidadão 
não tem partido 

Estabelecer o 
mediano, o fazer 
possível para 
mim, pra você e 
para os outros

ARIADNE 

GATTOLINI 

Desde a sua criação, a IA 
passou por vários ciclos de 
expansão e de retrocesso. Fo-
ram períodos de grandes pro-
messas e outros de “inver-
no de IA”, período ruim em 
que até o financiamento so-
fria grandes cortes, reduzin-
do então até o interesse pela 
pesquisa e progresso.

Em meados de 1950, os 
pioneiros da IA estabelece-
ram uma missão: recriar a 
inteligência humana em 
uma máquina.

Essa combinação, com 
clareza do objetivo e da com-
plexidade, atraiu algumas das 
maiores mentes do emergen-
te campo da ciência da com-
putação: Marvin Minsk, John 
Mc Cart e Herbert Simon.

Nascido nos anos 60 em 
Taiwan, Kai Fu Lee que estu-
dou ciência da computação 
na Universidade da Columbia, 
no início dos anos 80, diz que 
a IA é a elucidação do proces-
so de aprendizagem humana, 

a qualificação do processo do 
pensamento humano. “É o úl-
timo passo dos homens para 
se entenderem. “

O campo da IA, durante 
os anos 50 e 60, estava dividi-
do em dois: a abordagem “ba-
seada em regras” e a aborda-
gem das “redes neurais”, sendo 
aquela, a influência do huma-
no sobre a máquina, e esta dis-
pensava a influência humana, 
isto é, quanto menos influên-
cia humana, melhor.

Em 1970, as “redes neu-
rais” saíram de moda e a IA 
entrou no modo “inverno”.

O que finalmente res-
suscitou o campo das “re-
des neurais” que dispensam 
a influência humana, e de-
sencadeou o renascimento 
da IA, a qual estamos viven-
do hoje, foram mudanças em 
duas das principais maté-
rias-primas das quais as “re-
des neurais” se alimentam, 
juntamente com um gran-
de avanço técnico. As “redes 
neurais” precisam de gran-
des quantidades de duas coi-
sas: poder de computação e 
dados. Os dados “treinam” o 
programa para reconhecer 
padrões, fornecendo muitos 
exemplos, e o poder compu-
tacional permite que o pro-

grama analise esses exem-
plos em alta velocidade.

Isso não existia em 1950. 
Hoje, o seu smartphone tem mi-
lhões de vezes mais poder de 
processamento do que os prin-
cipais computadores de ponta 
que a NASA usou para enviar 
Neil Armstrong à lua, em 1969.

O grande avanço técni-
co das “’redes neurais” che-
gou por volta de 2010, porém 
o ponto de virada só veio em 
2012, quando uma “rede neu-
ral”, construída pela equipe de 
Hinton, acabou com a compe-
tição em um concurso inter-
nacional de visão computa-
cional. Até 2013, fazia sentido 
comparar o progresso das em-
presas chinesas de internet 
com as americanas. Hoje, essa 
questão deixou as universida-
des, deixou o Vale do Silício e 
virou questão de Estado.

China e EUA travam 
uma guerra pelo poder do 
uso da IA no mundo, até por-
que, em relação a esse assun-
to, China e EUA já possuem 
uma enorme vantagem so-
bre todos os outros países.

Segundo estudiosos, nes-
te momento, a China está em 
vantagem sobre os EUA, embo-
ra ambos estão incubando as 
gigantes da IA que dominarão 

os mercados globais e conse-
guirão extrair riqueza dos con-
sumidores do mundo todo.

Nessa guerra entre Chi-
na e EUA, observa-se que ca-
da um, ao seu modo, vem in-
vestindo fortunas para saber 
quem cruzará primeiro a li-
nha de chegada.

Falar em linha de chega-
da, nesse universo, não é mui-

to correto, porque o “obsoletis-
mo”, em relação a IA, é a coisa 
mais frequente e a tal marca 
da linha de chegada estará 
sendo colocada sempre à fren-
te a milhares de km. É possível 
que nenhum deles chegue a 
essa linha que já é virtual.

A China, até pelo seu mo-
delo político, trata tudo como 
questão de Estado, e, nesse 
sentido, pode, segundo ana-
listas estar começando a an-
dar na frente dos EUA, que, 
apesar de Trump, terá que, 
de alguma forma, atuar sob 

o modelo político, até hoje co-
nhecido nos EUA, o que, por 
vezes, breca o financiamento 
dos EUA para o avanço da IA, 
apesar do Vale do Silício.

O plano da China foi cria-
do nos níveis mais altos do 
governo central (Estado Chi-
nês), mas há dentro da China 
uma guerra entre as cidades 
(prefeituras) onde as ações re-
ais acontecem.

Após a divulgação do 
Conselho de Estado, as auto-
ridades chinesas locais, em 
busca de promoções, se lança-
ram no objetivo de transfor-
mar suas cidades em centros 
de desenvolvimento de IA.

Oferecem subsídios pa-
ra pesquisa, direcionam 
fundos de orientação de ca-
pital de risco para IA, com-
pram os produtos e serviços 
de startups locais de IA, fa-
cilitam o registro de empre-
sas, ônibus gratuitos, vagas 
cobiçadas em escolas locais 
para os filhos de engenhei-
ros, para executivos das em-
presas, além de moradias es-
peciais para os funcionários 
das startups de IA.

Claro que é muito cedo 
para saber os resultados exa-
tos da campanha de IA na 
China. A aposta da China é 

de empoderamento das cida-
des, e se não der certo, os pre-
feitos não serão eternamen-
te ridicularizados por seus 
oponentes, pois agem sob o 
apoio do governo central.

Os governos americanos 
também jogam bilhões de dó-
lares a título de empréstimos 
ou financiamentos às empre-
sas americanas, às startups. 
Muitas vezes, o fracasso ocor-
re. Nos EUA (ainda) esse fra-
casso pode impedir que o 
incumbente renove o seu 
mandato. Na China, renovar o 
mandato parece ser mais fácil, 
pois o fracasso será sempre do 
Estado Chinês, enquanto que 
nos EUA, o fracasso é sempre 
do incumbente local.

Você pode me perguntar, “e 
o Brasil”? O Brasil está, tecnolo-
gicamente, fora desse mundo.

Viramos, optamos por 
sermos consumidores, e po-
de nem ter sido uma escolha 
consciente, mas pesou muito 
nisso a nossa posição lá atrás, 
quando nos fechamos para 
as inovações vindas de fora. 
Fomos xenófobos, por isso vi-
vemos na periferia do mun-
do tecnológico.

OSWALDO FERNANDES foi secretário 

da Educação em Jundiaí

História do aprendizado profundo 

Fomos xenófobos, 
por isso vivemos 
na periferia 
do mundo 
tecnológico
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As portas vão 
se abrindo, as lu-
zes lentamente se 
acendem e o salão 
para o baile eleito-
ral da Região Me-
tropolitana de Jun-
diaí (RMJ) começa a 
fi car iluminado. A mú-
sica se inicia e, conforme 
a banda toca, as aproxima-
ções começam e os casais 
vão se formando em busca 
da química perfeita capaz 
de encantar os eleitores. O 
objetivo fi nal, claro, é con-
quistar uma vaga para de-
putado federal e outra para 
deputado estadual, repre-
sentando a região.

Nesse contexto, há ca-
sais praticamente forma-
dos — mesmo com a pos-
sibilidade de mudanças 
—, outros se formando, 
além dos “solteiros” em 
busca de um par.

A lista dos “casados” 
conta com Luiz Fernando 
Machado e Quézia de Luc-
ca, ambos do PL: ele para 
deputado federal, ela para 
deputada estadual. Ele, ex-
-prefeito mais bem avaliado 
de Jundiaí; ela, a vereado-
ra mais bem votada da his-
tória da cidade. Apesar dis-
so, o vice-prefeito de Várzea 
Paulista, João Paulo, segue 

fortemente cogitado 
para disputar uma va-
ga na Assembleia Le-
gislativa do Estado de 
São Paulo (Alesp).

Outro “casal” forte-
mente especulado é o 
do vice-prefeito Ricar-
do Benassi e do ex-pre-
feito mais bem avalia-
do de Cajamar, Danilo 
Joan — a dupla do PSD. En-
quanto Ricardo Benassi 
busca uma vaga para depu-
tado federal, Danilo mira 
a Assembleia. Nos últimos 
dias, o nome do vereador 
Faouaz Taha, também do 
PSD, surgiu como possibi-
lidade para disputar uma 

cadeira no Congresso Na-
cional. Na eleição anterior, 
Faouaz concorreu como de-
putado estadual.

O União Brasil sonha 
com um casal de peso: por 
ora, o vereador e presiden-
te da Câmara, Edicarlos 
Vieira, é o nome certo pa-

ra deputado estadual. O no-
me para federal ainda está 
em aberto, mas o partido 
garante que terá candida-
tos para ambas as disputas. 
Sendo assim, há quem di-
ga que o vereador Juninho 
Adilson possa ocupar essa 
vaga ainda indefi nida, ape-

sar de haver outros 
nomes especulados.

Na pista, ainda há 
“solteiros” em bus-
ca de um par. Nomes 
como o ex-presiden-
te da Câmara Anto-
nio Carlos Albino 
(Novo); os vereado-
res Dika Xique-Xique 
(Podemos), Cristia-

no Lopes (PP), Mariana Ja-
neiro (PT) e Henrique Parra 
(PSOL); além de Felipe Pi-
nheiro (Rede) e Silas Feitosa 
(PRTB). O deputado estadual 
Alexandre Pereira (Solida-
riedade) também tem bus-
cado mais aproximação no 
baile da RMJ.

O cientista 
social Samuel 
Vidili anali-
sou o cenário 
e apontou no-
mes que, em 
sua visão, são 
mais fortes e po-
dem surpreen-
der. “O Luiz Fer-
nando é um 
nome de grande 
peso pelo históri-

co — já foi deputa-
do federal e prefeito. 

A Quézia é uma verea-
dora bastante combati-

va e foi muito bem vota-
da, além de representar 
uma grande parcela da po-
pulação jundiaiense, que 
é mais conservadora. Be-
nassi vejo com alguma 
chance. Faouaz conside-
ro um ótimo nome, pois 
é um ótimo político. Mas 
a grande surpresa, para 
mim, é o Danilo Joan. Ele 
tem níveis enormes de 
aprovação e é uma figura 
bastante carismática, com 
bons relacionamentos.”

Vidili acredita que o 
cenário atual apresenta 
um excesso de candidatos. 
“Espero que o número de 
candidatos seja bem me-
nor do que o de pré-candi-
datos. Essa grande quan-
tidade só faz mal para a 
representatividade de Jun-
diaí e Região”, afirma.
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FELIPE TOREZIM
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‘Casais’ começam a se formar 
em baile de pré-candidatos 

FEDERAL E ESTADUAL O JJ foi entender quem irá dançar junto e quem ainda busca um par nas próximas eleições da Região Metropolitana de Jundiaí

Na dança da pré-candidatura, pares já estão formados para as eleições de 2026

Entidades de direitos hu-
manos criticaram o relató-
rio “2024 Country Reports 
on Human Rights Practi-
ces: Brazil”, elaborado pe-
lo Departamento de Estado 
dos EUA sob o governo Do-
nald Trump. O documento 
acusa o presidente Lula e o 
STF, especialmente o minis-
tro Alexandre de Moraes, de 
restringirem a liberdade de 
expressão em 2024, censu-
rando empresas americanas 
e reprimindo apoiadores de 
Jair Bolsonaro por meio de 
processos secretos. O tex-
to foi enviado ao Congresso 
americano e contrasta com 
o relatório anterior, da ges-
tão Joe Biden, que atribuía 
violações a Bolsonaro.

Organizações como a Ar-
tigo 19 afi rmam que o rela-
tório tem motivação polí-
tica e falta de base técnica. 
Segundo o diretor Paulo Jo-
sé Lara, Trump busca alterar 
a ordem internacional e si-
lencia sobre abusos de alia-
dos como Rússia e Israel. 
Ele cita dados do “The Glo-
bal Expression Report”, que 
mostram melhora na liber-
dade de expressão no Brasil: 
o país subiu para a 31ª po-
sição no ranking global em 
2024, com 83 pontos.

O relatório surge em 
meio a tensões diplomáti-
cas: Trump acusa persegui-
ção a Bolsonaro, que está em 
prisão domiciliar, e aplicou 
sobretaxa de 50% a produ-
tos brasileiros. O texto cri-
tica medidas de Moraes con-
tra a desinformação, como o 
bloqueio do X (ex-Twitter) e 
o endurecimento de regras 
para big techs. A AGU reba-
teu, afi rmando que punir 
tentativas de golpe é defesa 
da democracia.

Para o Instituto Vladimir 
Herzog, o documento é ten-
dencioso, ignora o papel da 
desinformação e omite ata-
ques à democracia no gover-
no Bolsonaro. Rogério Sotti-
li diz que foi alimentado por 
informações de violadores de 
direitos humanos no Brasil. 
“O relatório é alimentado por 
informações viciadas vindas 
dos maiores violadores de di-
reitos humanos no Brasil e 
que, nos últimos anos, pro-
duziram desinformações, 
promoveram crimes contra 
os direitos humanos, promo-
veram desestabilização do 
Estado democrático de Direi-
to”, afi rma Sottili.

Oscar Vilhena, da Comis-
são Arns, afi rma que a legis-
lação brasileira é compatível 
com padrões internacionais 
e chama de paradoxal que os 
EUA critiquem o país, lem-
brando violações cometidas 
por Trump, como a separa-
ção de mães e fi lhos na fron-
teira.”É paradoxal que um 
relatório sobre direitos hu-
manos esteja sendo usado 
para defender os que mais 
conspiraram contra os direi-
tos humanos no Brasil e para 
atacar justamente a institui-

ção que assumiu a responsa-
bilidade e o peso de julgar os 
acusados de atentar contra o 
Estado democrático de Direi-
to no Brasil”, afi rma.

Silvia Souza, da OAB (Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil), reconhece desafi os na efe-
tivação dos direitos humanos, 
mas aponta que eles decorrem 
sobretudo da desigualdade so-
cial e racial. Ela vê viés autori-
tário e polarizador na divulga-
ção do relatório. 

Paulo Fernando de Cas-
tro, do IAB (Instituto dos 
Advogados do Brasil), admi-
te violações pontuais, mas 
diz não haver trama pa-
ra minar a liberdade de ex-
pressão, classifi cando o tom 
do documento como exage-
rado. “Acredito que há um 
certo radicalismo, um cer-
to exagero”, afi rma. De acor-
do com o advogado, existem 
casos pontuais no âmbito do 
processo e do qual a pessoa 
pode se defender no devido 
processo legal e eventual-
mente apontar violações. 
“Não houve, assim como se 
tenta passar a imagem, uma 
trama, alguma coisa combi-
nada para minar a liberdade 
de expressão.”  (FP)

Relatório do governo Trump
contra Brasil é criticado

DIREITOS HUMANOS 

DIVULGAÇÃO

Para Rogério Sottili,  relatório é viciado e vem de fontes não-confiáveis 
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Em meio a passeios, lim-
peza de espaços, troca de 
alimentação e remédios, 
os cuidados de animais de 
estimação, em especial de 
cães e gatos domésticos,  
tornam-se mais que uma 
dedicação e dom. Em mui-
tos casos, viram profissão 
e ganho de renda extra. Os 
conhecidos pet sitters já são 
uma realidade em nossa ci-
dade, que inclui também o 
cuidado com felinos. 

Há sete anos, Bruno Re-
zzaghi Pierobon, de 25 anos, 
fez da ajuda a uma amiga 
sua profissão. Tornar-se pet 
sitter foi uma maneira de ga-
nhar dinheiro e ser reconhe-
cido. “No início, era apenas 
para me manter ocupado até 
conseguir um emprego, mas 
quando tive a oportunidade 
de voltar para este mercado 
percebi que poderia montar 
uma carreira no segmento 
e, cá estou, três anos depois, 
superfeliz, podendo ajudar 
as pessoas e seus pets.”

Com uma rotina de pas-
seios individuais, limpe-
za de ambiente e cuidado 
com a alimentação, o traba-
lho tem também uma dose 
de amor aos animais. “Hoje 
eu tenho oito clientes fixos, 
que atendo de segunda a sá-
bado, além de 10 a 15 clien-
tes que precisam dos meus 

serviços, principalmente, 
aos finais de semana e feria-
dos. Em sua maioria, pesso-
as que trabalham o dia todo 
e precisam de alguém pa-
ra auxiliar nos cuidados de 
seus pets.”

FOCO NOS GATOS 
Aos 37 anos, a bibliote-

cária e cat sitter Maiara Du-
rante Pereira descobriu que 
poderia incluir na rotina 
de funcionária pública al-
go que pudesse agregar ren-
da, mas ao mesmo tempo 
em que lhe desse bem-es-
tar. Amante dos animais, 
incluindo os gatos adultos, 
se especializou no cat sitter.

“Eu realizo visitas diá-

rias na casa das famílias, 
cuidando das necessidades 
básicas dos gatos, como tro-
ca de água, limpeza de cai-
xa de areia, troca/reposição 
de ração. Durante essas vi-
sitas também brinco, ofere-
ço distração aos gatinhos, 
petiscos, carinhos. Como 
os gatos tendem a esconder 
muito bem qualquer sinto-
ma de desconforto, então 
é muito importante ter al-
guém que saiba perceber os 
detalhes e esteja pronto pa-
ra agir em caso de alguma 
necessidade”, diz Maiara.

Em quatro anos de traba-
lho já foram 20 famílias aten-
didas e 150 períodos de atendi-
mento. “É um trabalho muito 

importante para o bem-estar e 
segurança dos felinos.

Em geral, as famílias me 
contratam quando vão viajar, 
mas também há alguns tuto-
res que ficam muito tempo fo-
ra de casa por questões de tra-
balho e precisam de alguém 

para auxiliar nos cuidados, 
oferecer mais companhia e 
estímulos aos gatinhos.”

A administradora e cat 
sitter Andressa Uchoa Nu-
nes, de 31 anos, tutora dos 
gatos Boris, Chanel e Jo-
hn Snow, teve o primeiro 
contato com a profissão de 
cat sitter quando morava 
nos Estados Unidos. Os vi-
zinhos na época pediram 
ajuda para cuidar dos pets 
e, como se saiu bem, rece-
beu um pagamento e até foi 
contratada novamente.

“Percebi que podia unir 
o amor pelos gatos com 
uma renda extra. Então co-
mecei a me preparar, es-
tudando sobre comporta-
mento felino e os cuidados 
necessários porque amar 
animais é essencial, mas 
oferecer esse tipo de servi-
ço exige também conheci-
mento, responsabilidade e 
atenção aos detalhes.”

Com atendimento em 
mais de 80 lares e mais de 

500 visitas, Andressa sabe 
da importância de oferecer 
carinho e acolhimento aos 
animais. “As pessoas têm 
um vínculo afetivo com 
seus animais e buscam 
sempre pelo conforto e se-
gurança deles, por isso con-
tratam profissionais.”

Em Jundiaí, segundo o 
Departamento de Licencia-
mento de Atividades, não há 
uma classificação específi-
ca para “pet sitters”, porém 
com base nos dados dispo-
níveis até julho, os totais de 
MEIs inscritos em ativida-
des ligadas ao cuidado com 
animais estão 103 em em-
belezamento de animais; 12 
em adestramento; 6 em tra-
tamento ou higiene; 4 em 
guarda e alojamento.

Vale lembrar que os dados 
refletem o panorama formal 
dos microempreendedores 
que atuam em atividades vol-
tadas aos cuidados com cães, 
gatos e outros animais de es-
timação no município.

Cuidadores de 
pet oferecem 
amor, disciplina 
e companhia

EM BOA MÃOS Os chamados pet sitters agem como cuidadores, mas 
também como babás de cães e gatos para famílias que precisam se ausentar

diVULGaÇÃO

Bruno Rezzaghi Pierobon fez da ajuda a uma amiga sua profissão

SIMONE DE OLIVEIRA
soliveira@jj.com.br
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“Percebi que podia unir o amor pelos

gatos a uma renda extra”, diz Andressa Nunes

Em quatro anos de trabalho, 

Maiara Duarte já atendeu 20 famílias 

 A frota de motos do pa-
ís aumentou em quase 5 mi-
lhões desde a pandemia de 
covid-19 e já passa de 29 mi-
lhões de veículos. Em seis 
estados do Norte e Nordes-
te brasileiros, elas já supera-
ram os automóveis.Com tan-
tas motos nas ruas, as mortes 
em quedas, colisões e atro-
pelamentos sobre duas ro-
das dispararam: já são uma 
em cada três entre todos os 
casos de vítimas do trânsi-
to. Mas os óbitos são apenas 
parte do problema: segundo 
o Ministério da Saúde, entre 
2010 e 2023, 1,4 milhão de 
motociclistas foram interna-
dos após incidentes nas ruas 
brasileiras, o que correspon-
de a 57,2% de todas as inter-
nações associadas a lesões de 
trânsito no país.

Conheça os principais cui-
dados para evitar acidentes

USE CAPACETE
É obrigatório no Brasil 

utilizar capacetes adequa-
dos em viagens de moto – is-
so vale tanto para o condutor 
quanto para o carona. O equi-
pamento de segurança deve 
estar em bom estado; possuir 
viseira ou óculos de prote-
ção; ter adesivos retrorrefleti-
vos na parte frontal, lateral e 
traseira; e exibir selo holográ-

fico da certificação do Inme-
tro. A lei determina que o ca-
pacete deve estar afivelado e 
que a viseira deve estar sem-
pre abaixada para a proteção 
dos olhos do condutor e do 
carona. Segundo a Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde 
(Opas), o uso correto de capa-
cetes pode reduzir em 42% o 
risco de mortes e em 69% o 
risco de lesões graves.

NÃO USE CELULAR 
DURANTE A VIAGEM

O uso de celular gera dis-
tração e pode prejudicar o 
equilíbrio sobre a moto. Os 
condutores devem segurar 
as duas mãos no guidão, e os 
caronas também devem es-
tar atentos e se segurar com 
as duas mãos durante as via-
gens de moto. A Opas alerta 
que os condutores que usam 
celulares enquanto dirigem 
têm cerca de quatro vezes 
mais chances de estarem en-
volvidos em um acidente.

RESPEITE OS LIMITES
DE VELOCIDADE

Conduzir em alta veloci-
dade torna manobras e frena-
gem mais arriscadas, reduz a 
capacidade de se antecipar às 
surpresas do trânsito e tam-
bém pode dificultar a reação 
de outros condutores, moto-

ristas e pedestres. Além disso, 
aumenta a força do impacto 
que os corpos do motociclis-
ta e do carona vão sofrer em 
caso de colisão. Segundo a 
Opas, cada acréscimo de 1% 
na velocidade média produz 
um aumento de 4% no ris-
co de ter um sinistro fatal no 
trânsito. Isso significa que, ca-
so haja um sinistro, há 132% 
mais riscos de morrer a 80 
km/h do que a 60 km/h.

 VIAJE SÓBRIO
Conduzir um veículo sob 

efeito de álcool e outras subs-
tâncias que prejudicam a lu-
cidez e o equilíbrio é um cri-
me previsto no Artigo 306 
do Código de Trânsito Bra-
sileiro. Da mesma maneira, 

embarcar na garupa de uma 
moto sob o efeito de substân-
cias aumenta os riscos para 
condutor e passageiro, que 
pode atrapalhar o motoci-
clista no controle da direção. 

USE ROUPAS ADEQUADAS
A Associação Brasileira 

dos Fabricantes de Motoci-
cletas, Ciclomotores, Moto-
netas, Bicicletas e Similares 
(Abraciclo) e outras entida-
des que produzem materiais 
sobre segurança viária re-
comendam o uso de jaque-
tas, calças e luvas de mate-
rial resistente e cores claras, 
calçados fechados. Além dis-
so, calce sapatos fechados ou 
botas que protejam seus pés 
e tornozelos e evite tecidos 

longos, chinelos e outras rou-
pas ou acessórios que podem 
se prender à moto. 

TENHA CUIDADO NO CORRE-
DOR ENTRE OS VEÍCULOS

Não é proibido circular no 
corredor entre os demais veí-
culos nas cidades brasileiras, 
mas isso aumenta o risco de 
acidentes. Motoristas de car-
ros maiores podem trocar de 
faixa sem ligar a seta, passagei-
ros podem abrir as portas dos 
veículos, e pedestres podem 
atravessar entre os carros, fora 
da faixa. Quando for necessá-
rio trafegar no corredor, vá em 
baixa velocidade e não faça ul-
trapassagens pela direita.

CRIANÇAS, SÓ APÓS 
OS 10 ANOS

A legislação brasileira só 
permite transportar crianças 
em motocicletas a partir dos 
10 anos. Para tal, é necessário 
uso de capacete adequado pa-
ra o tamanho da criança. 

USE FAROL BAIXO 
MESMO DURANTE O DIA

O uso do farol baixo ajuda 
o veículo a chamar mais aten-
ção de outros condutores no 
trânsito. Segundo a Opas, um 
trânsito com motocicletas de 
farol baixo ligado tem risco 
até 20% menor de colisões.

LEVE APENAS UM 
PASSAGEIRO

Os condutores de moto-
cicleta só podem transpor-
tar um passageiro na ga-
rupa da moto. Transportar 
passageiro fora do assento 
suplementar colocado atrás 
do condutor ou em carro la-
teral é infração gravíssima 
prevista no Artigo 244, Inci-
so II, do Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), penalizada 
com multa e suspensão do 
direito de dirigir.

SEGURE FIRME E 
MANTENHA O EQUILÍBRIO

Se você vai na garu-
pa em uma viagem de mo-
to, deve segurar com as du-
as mãos nas alças traseiras 
da motocicleta ou no moto-
ciclista e manter os pés nos 
pedais de apoio durante to-
da a viagem. É importan-
te não segurar em outras 
partes laterais da moto e se 
manter afastado do escapa-
mento. Durante a viagem, 
é necessário alinhar seu 
corpo com o do condutor e 
acompanhar o movimento 
do corpo dele suavemente, 
principalmente nas curvas. 
O carona pode atrapalhar o 
equilíbrio do condutor du-
rante a viagem e até causar 
quedas e colisões.

Conheça dez cuidados para 
uma viagem de moto mais segura

MOBILIDADE

diVULGaÇÃO

Motos são mais comuns no trânsito e é preciso estar alerta para a segurança 
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Dos 35.462 alunos ma-
triculados na rede muni-
cipal de Jundiaí, 1.872 tem 
algum tipo de deficiência 
declarada ou transtorno, se-
gundo dados da Unidade de 
Gestão de Educação (UGE) 
via Secretaria Escolar Digi-
tal (SED). Os dados forneci-
dos com exclusividade ao 
Jornal de Jundiaí mostram 
que se trata de alunos com 
deficiência física, intelectu-
al e alguns já diagnostica-
dos com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA). 

Distribuído em 100 es-
colas municipais, além 
das particulares convenia-
das, o corpo docente aten-
de 185 alunos com defi-
ciência física, incluindo 
cadeirantes, paralisia ce-
rebral, deficiências múlti-
plas e malformações, além 
de 434 estudantes cadastra-
dos exclusivamente como 
portadores de deficiência 
intelectual. No entanto, es-
sa condição pode estar asso-
ciada a outras deficiências 
como comorbidade.

Mesmo com a identifica-
ção dos transtornos e alu-
nos com necessidades espe-
ciais, o atendimento não é 
exclusivo, porém cada pro-
fissional auxiliar pode aten-
der até três crianças. Embo-
ra existam casos em que a 
necessidade de atendimen-

to exclusivo seja evidente, 
cabe às escolas avaliarem 
e distribuírem os profissio-
nais conforme a demanda. 

Deste montante de 
1.872, cerca de 1.432 já são 
diagnosticados com TEA, 
além de outros diagnósti-
cos. Vale ressaltar que todos 
os estudantes cadastrados 
no SED possuem diagnósti-
co confirmado, mas segun-

do a UGE não é possível pre-
cisar quantos daqueles que 
aguardam avaliação serão 
identificados com TEA ou 
outro tipo de deficiência.

CONTRATAÇÕES 
Com um corpo docente 

de 2.258 professores na rede 
municipal de ensino, Jun-
diaí abre concurso para am-
pliar o banco de candidatos, 

considerando que o certa-
me vigente possui apenas 
35 candidatos aptos a serem 
convocados. A prova acon-
tece em novembro deste 
ano, mas até lá, para preen-
cher algumas lacunas, atu-
almente existem nove re-
quisições em andamento 
para contratação. As inscri-
ções prosseguem até dia 11 
de setembro. 

Para além dos concur-
sos, recentemente a unidade 
abriu processo para contra-
tação de estagiário de apoio 
com salário de R$ 1480. 
Além da bolsa, os estagiá-
rios têm também direito ao 
repasse diário de R$ 11 para 
transporte, totalizando, em 
média, R$ 220 ao mês. Ape-
sar do número de estagiá-
rios ter dobrado, ainda res-

tam 12 vagas em aberto.
Além dos estagiários, a 

unidade conta com 125 au-
xiliares técnicos de educa-
ção da empresa terceiriza-
da Suede, 52 cuidadores da 
empresa terceirizada Sede, 
além de aproximadamente 
35 profissionais em situa-
ção de adequação funcional 
que também contribuem 
com essa demanda.

Quase 6% dos alunos municipais 
precisam de atenção especial 

MAIS PROFISSIONAIS Com um corpo docente de 2.258 professores na rede municipal de ensino, Jundiaí abre concurso para ampliar o banco de candidatos
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grupo.editores@jj.com.br
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Jundiaí tem 1.872 crianças com transtornos e deficiência, a maioria autistas  

Referência em envelhe-
cimento ativo, os Centros 
de Convivência dos Idosos 
(CCI) de Jundiaí, localiza-
dos no Complexo Argos e 
na Vila Hortolândia, ofe-
recem uma programação 
variada para quem tem 60 
anos ou mais. Ao todo, são 
21 oficinas diferentes que, 
nos últimos seis meses, be-
neficiaram aproximada-
mente 4.968 idosos.

Só no CCI Argos, loca-
lizado no Complexo Argos 
(antigo CRIJU), as opções in-
cluem Chi Kung, yoga, Tai 
Chi Chuan, dança cigana, 
dança de salão, violão, coral, 
capoeira, literatura, artesa-
nato, técnicas de pintura e 
desenho, ginástica, alonga-
mento, equilíbrio e postura, 
bingo da mente ativa, entre 
outras. Em abril, por exem-
plo, 659 pessoas participa-
ram das atividades.

Além das oficinas du-
rante a semana, o espaço 
é palco do tradicional bai-
le aos sábados, das 13h às 
17h, reunindo em média 
200 participantes. Músi-
ca, dança e alegria trans-
formam o encontro em 
um momento de celebra-
ção e socialização.

Para a Gestora da Unida-
de de Gestão de Desenvolvi-
mento e Assistência Social, 
Luciane Mosca, os CCIs 
cumprem um papel funda-
mental na qualidade de vi-
da da população idosa. “Os 
CCIs oferecem mais do que 
oficinas. São espaços onde 
os idosos têm a oportunida-
de de conviver, criar laços, 
desenvolver habilidades e 
viver momentos de alegria 
e acolhimento. A rotina ga-

nha novo sentido quando 
se tem um lugar seguro e 
preparado para receber, ou-
vir e estimular a participa-
ção ativa na comunidade.”

Para muitos participan-
tes, como Áurea Gallo, o CCI 
é um lugar que vai além da 
prática de exercícios e ofici-
nas. “Participo das aulas de 
dança cigana, bingo e coral. 
É um momento meu, em 
que posso esquecer as preo-
cupações e me divertir. Vol-
to para casa mais leve, com 
novas histórias para contar 
e cercada de amigos que se 
tornaram parte da minha 
família”, afirma.

Odete Bezerra dos San-
tos, de 70 anos, frequenta 
o CCI há 14 anos e garan-
te que o espaço mudou sua 
vida. “Aqui encontrei mais 
que atividades, encontrei 
apoio, amizades e motiva-
ção. Hoje tenho uma rede 
de amigos e uma rotina que 
me faz bem”, conta.

A coordenadora do CCI 
Argos, Maria Sueli Hespa-
nhol, destaca o papel so-

cial do espaço: “Esse é um 
espaço de prevenção, que 
acolhe idosos sozinhos, 
deprimidos ou em situa-
ção de vulnerabilidade. 
Aqui eles se sentem parte 
de algo maior.”

Segundo a orientadora 
social Magali Moreira, pa-
ra participar das ativida-
des é simples: basta levar 
documento pessoal e com-
provante de residência. As 
vagas são limitadas e pre-
enchidas conforme a dispo-
nibilidade no momento da 
inscrição. “Não é necessá-
rio encaminhamento, mas 
é importante que a pessoa 
esteja em boas condições de 
saúde para participar, pois 
não oferecemos acompa-
nhamento médico. O foco é 
a convivência.”

O CCI-Argos está loca-
lizado na Avenida Dr. Ca-
valcanti, 396 – Complexo 
Argos. Já o CCI Vila Hor-
tolândia fica na Av. Ale-
xandre Ludke, 700 – Vl. 
Hortolândia, ao lado do Ter-
minal de ônibus.

O esforço concentrado 
dos catadores de recicláveis, 
muitos deles em situação de 
vulnerabilidade socioeconô-
mica, faz com que o país al-
cance, por anos seguidos, ní-
vel altíssimo de reciclagem 
de latinhas. Em 2024, o pata-
mar foi de 97,3%, de acordo 
com dados divulgados na úl-
tima semana.

O balanço é da Recicla La-
tas, associação sem fins lucra-
tivos criada e mantida pelos 
fabricantes e recicladores de 
latas de alumínio, que busca 
aperfeiçoar a indústria de re-
ciclagem. Segundo a institui-
ção, o Brasil alcançou 16 anos 
seguidos com taxa de reapro-
veitamento acima de 96%.

Em 2022, o índice chegou 
a 100,1%, ou seja, no ano fo-
ram recicladas mais latinhas 
do que o número comerciali-
zado. Em 2023, o patamar fi-
cou em 99,7%. No ano pas-
sado, foram reutilizadas 33,9 
bilhões das 34,8 bilhões de la-
tinhas comercializadas. De-
pois que vão para o lixo, es-
ses recipientes estão de volta 
às prateleiras em 60 dias.

LOGÍSTICA REVERSA
De acordo com o secretá-

rio-executivo da Recicla La-
tas, Renato Paquet, o sistema 
de logística reversa brasileiro 
se destaca por sua consistên-
cia. “Mesmo em anos desa-
fiadores, conseguimos man-
ter índices elevados, o que 
demonstra a força da articu-
lação entre os diversos elos 
da cadeia”, diz.

A logística reversa, ou se-
ja, fabricantes se responsa-
bilizarem pelo retorno de 
resíduos gerados por seus 
produtos, está prevista na Lei 

12.305/2010, também cha-
mada de Política Nacional de 
Resíduos Sólidos. A Recicla 
Latas atua em parceria com a 
Associação Brasileira do Alu-
mínio (Abal) e a Associação 
Brasileira da Lata de Alumí-
nio (Abralatas).

A presidente da Abal, Ja-
naina Donas, afirma que o 
Brasil é referência global em 
economia circular e que as 
fabricantes enxergam na re-
ciclagem mais que uma solu-
ção apenas ambiental, “mas 
uma estratégia de competi-
tividade, segurança de supri-
mento e um caminho essen-
cial para a descarbonização 
do nosso setor”.

Para o presidente da Abra-

latas, Cátilo Cândido, trata-
-se também “de uma cadeia 
estruturada que gera renda 
e oportunidades em todas as 
regiões do país”.

O presidente da Associa-
ção Nacional dos Catadores 
(Ancat), Roberto Rocha, disse  
que um dos caminhos para 
melhorar a qualidade de vida 
de catadores é que, além da re-
muneração pelo material en-
tregue às recicladoras, os ca-
tadores sejam pagos também 
pelo trabalho de coleta em si.

“Ninguém paga para recu-
peração ou para coleta desse 
descarte das latinhas”, expli-
ca. A proposta da associação é 
que as prefeituras custeiem a 
atividade, com a participação 
da iniciativa privada. 

“O que falta para melho-
rar e dignificar, melhorar a 
qualidade e o serviço dos ca-
tadores é que possamos ter 
um grande programa de pa-
gamento pelo serviço pres-
tado através da coleta das 
latinhas de alumínio”, rei-
vindica Rocha, que pede 
também que os catadores au-
tônomos - não vinculados a 
cooperativas - também se-
jam beneficiados por políti-
cas propostas pela lei de lo-
gística reversa.  (AB)

Centros de Convivência 
oferecem 21 oficinas a idosos

Brasil reciclou 97,3% das 
latinhas de alumínio em 2024

TERCEIRA IDADE ECONOMIA CIRCULAR 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Festa junina do CCI teve recorde de público neste ano  

Brasil lidera reciclagem de alumínio 

por conta da ação dos catadores  

VENHA FAZER PARTE DO GRUPO VESPER 
Vagas elegíveis para PCD para as unidades de Jundiaí e Atibaia/SP

Buscamos por profissionais nas áreas de:
• Mecânica e Elétrica - veículo pesado,

• Motoristas categoria D com formação de transporte coletivo.
• Profissionais de serviços gerais e da área administrativa.

Oferecemos: Salário compatível + benefícios  
+ prêmio para os motoristas

ENVIE SEU CURRÍCULO: trabalheconosco@vesperbr.com.br 
ou pelo whatsapp (19) 98254-8394
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A Organização Não Go-
vernamental (ONG) Safer-
Net, de promoção de direi-
tos humanos, viu aumentar 
em 114% as denúncias de 
exploração sexual de crian-
ças e adolescentes, após o 
vídeo publicado pelo in-
fl uenciador Felipe Bressa-
nim Pereira, o Felca, denun-
ciando como criadores de 
conteúdo ganham dinhei-
ro divulgando vídeos na 
internet com conteúdos de 
teor sexual usando crian-
ças e adolescentes. O prin-
cipal alvo foi o infl uencia-
dor Hytalo Santos, que após 
isso foi preso junto com seu 
marido - a defesa de ambos 
nega os crimes. Também 
depois das denúncias, co-
meçaram a pipocar em to-
do o Brasil pessoas indo às 

delegacias de polícia para 
expor casos desse tipo em 
suas cidades. Em Jundiaí, 
porém, pelo menos por ora, 
isso não aconteceu.

Em Jundiaí não foram 
registradas denúncias após 
o vídeo de Felca. Segundo 
apurou o Jornal de Jundiaí, 
junto a fontes policiais, não 
houve em nenhuma das se-
te delegacias da cidade e 
mais a Delegacia de Defe-
sa da Mulher (DDM), regis-
tros que pudessem ser rela-
cionados às denúncias do 
infl uenciador. As fontes in-
formaram, ainda, que em 
caso de registros, estes se-
rão encaminhadas à DDM 
para investigação.

As denúncias podem 
ser feitas diretamente na 
DDM (avenida Nove de Ju-
lho, 3600 - o telefone da 
unidade é (11) 4521-2024) 
ou qualquer outra delega-

Jundiaí ‘passa em branco’ o 
efeito Felca; saiba como denunciar

EXPLORAÇÃO SEXUAL A Ong SaferNet viu crescer em 114% as denúncias de exploração sexual de crianças e adolescentes após o vídeo do infl uenciador

DIVULGAÇÃO

O principal alvo de Felca (foto), foi o infl uenciador Ytalo Santos

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem foi pre-
so por tráfi co de infl uên-
cia, no bairro São José, em 
Campo Limpo Paulista, ao 
tentar se livrar de ser pre-
so, por guardas municipais 
da Ronda Ostensiva Mu-
nicipal (Romu), tentando 
intimida-los alegando ser 
parente de um guarda mu-
nicipal. A tentativa deses-
perada aconteceu enquan-
to ele estava sendo detido 
por tráfi co de drogas.

Os GMs Max e Fortuna-
to faziam patrulhamento, 
quando suspeitaram de um 
homem com uma bolsa. Es-
te, por sua vez, abandonou a 
bolsa e tentou fugir, mas foi 
abordado. Durante a abor-
dagem, ele resistiu e entrou 
em luta corporal com os 
agentes, que conseguiram 
imobilizá-lo.

Com ele foram encon-

tradas várias porções de 
drogas, que ele confessou 
estar vendendo.

Ao receber voz de prisão, 
o homem tentou persuadir 
os guardas da decisão de 
prendê-lo, alegando que era 

parente de um guarda mu-
nicipal. Por esta razão, ele 
também foi preso por tráfi -
co de infl uencia.

Na delegacia, ele foi pre-
so em fl agrante e fi cou à 
disposição da Justiça.

Um homem de 20 anos 
foi preso por tráfi co de dro-
gas no bairro São José, em 
Campo Limpo Paulista, e 
disse aos guardas munici-
pais da Ronda Ostensiva 
Municipal (Romu), que es-
tava vendendo drogas para 
pagar o aluguel e também 
para ir a uma entrevista de 
emprego. Com a prisão, ele 
não irá mais à entrevista.

Os GMs Max, Caldas e For-
tunato faziam patrulhamen-
to pelo São José 2 quando, em 
área de tráfi co de drogas, sus-
peitaram de um homem car-
regando uma mochila e um 
objeto não identifi cado. Ao 
avistar a viatura, ele correu e 
dispensou o objeto.

Os GMs desembarcaram 
e foram atrás, conseguin-
do alcançá-lo. Com ele fo-
ram apreendidas centenas 
de porções de drogas diver-

sas, além de mais de R$ 600. 
O objeto dispensado trava-
-se de um simulacro de ar-
ma de fogo.

Ele foi conduzido ao 
Plantão Policial, onde ale-
gou que com o dinheiro 

que arrecadaria venden-
do entorpecentes, pagaria 
o aluguel de sua casa e a 
passagem para ir a uma en-
trevista de emprego.

Ele foi preso em fl agran-
te por tráfi co de drogas

Homem tenta dar ‘carteirada’ 
e é preso por ‘influência’

Homem é preso e não poderá 
ir à entrevista de emprego

GUARDA MUNICIPAL FLAGRANTE

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

O suspeito foi conduzido à delegacia, onde acabou preso SA FDSADFSASADF

NECROLOGIA
INÊS SALLES BUENO DA SILVA, 
86 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.
FRANCISCA AMERICO DE CRUZ, 
89 anos, solteira. Sepultada no 
Cemitério Parque dos Ipês.
JOSE CARLOS GRANDIS, 81 anos, 
casado. Sepultado no Cemitério 
Parque da Paz.
CLOVIS DE SOUZA PRADO SIL-
VA, 69 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Parque da Paz.
DIRCE FRANCO DE OLIVEIRA, 67 
anos, divorciada. Sepultada no 
Cemitério Parque da Paz.
LUIZ DA CRUZ NASCIMENTO, 72 
anos, divorciado. Sepultado no 
Cemitério Parque dos Ipês.
O Velório Municipal informou 
sobre 6 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um crime bárbaro. Sa-
rah Picolotto dos Santos 
Grego, de 20 anos, foi brutal-
mente assassinada após ter 
sido estuprada por cinco ho-
mens em uma adega de Uba-
tuba. A violência teria sido 
fi lmada pelos agressores.

A afi rmação consta no 
depoimento de Alessandro 
Neves Santos Ferreira, de 24 
anos, que confessou ter mata-
do a jovem e indicou à polícia 
a localização do corpo, nesta 
última sexta-feira (15). A in-
formação sobre o estupro co-
letivo foi divulgada em pri-
meira mão por OVALE.

Sarah, que era fi lha de 
um pastor de Jundiaí e passa-
va uns dias em Ubatuba, foi 
achada morta perto de uma 
cachoeira no bairro Rio Es-
curo. Por determinação da 
Justiça, mesmo após ter con-
fessado o crime, Alessandro 
foi solto nesta última sexta-
-feira. O Ministério Público 
vai recorrer da decisão.

A jovem estava desapare-
cida desde 9 de agosto e foi 
encontrada morta nesta sex-
ta-feira (15), enterrada em 
uma área de mata próxima 
a uma cachoeira no bairro 
Rio Escuro.

PRISÃO E CONFISSÃO
De acordo com a polícia, 

Alessandro relatou que Sa-
rah estava em uma adega, 
do bairro Rio Escuro, e que 
chegou ao local por volta de 
23h, de domingo (10). Ele diz  
que, até então, “estava so-
mente ela (Sarah) de mulher 
e mais homens”.

Ele relata os cinco ho-
mens teriam abusado da jo-
vem. Ela teria sido obrigada 
a fazer sexo oral nos cinco. 
A delegada questiona se o 
ato praticado foi voluntário, 
mas Alessandro disse que 
“nada foi voluntário”. A polí-

cia teria vídeos do que acon-
teceu neste momento.

Após o abuso, segundo 
Alessandro, Sarah o acompa-
nhou até a casa dele, onde te-
riam tido uma relação sexual. 
Na sequência, teria ocorrido 
uma briga entre eles e Ales-
sandro, sob efeito de bebidas 
e drogas, a enforcou e depois 
enterrou o corpo.

MP VAI RECORRER
O Ministério Públi-

co informou neste sábado 
(16) que vai recorrer da de-
cisão da Justiça, que liber-
tou Alessandro.

Sarah foi morta após ter 
sido estuprada por 5 homens

FILHA DE PASTOR
DIVULGAÇÃO

Sara foi encontrada morta em uma área de mata
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cia da cidade, ou mesmo 
pelo telefone 181. A Safer-
Net também recebe essas 
denúncias, por meio do 
www.denuncie.org.br.



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Cultura@JJ.COM.Br

CULTURA & THÉO
Domingo, 17 de Agosto de 2025

GRATUITO EM BREVE

Curta de Sexta-Feira 13 
é lançado no Youtube

Spike Lee e Timotheé Chalamet 
querem trabalhar juntos

Sweet Revenge, o novo curta-metragem de 

Sexta-Feira 13 com o retorno de Jason, um 

dos maiores vilões da história do terror, foi 

disponibilizado gratuitamente no YouTube

Durante uma participação no The Bill Simmons 

Podcast, o diretor Spike Lee comentou sobre 

a sua amizade com Timothée Chalamet, e 

sobre como ele quer trabalhar com o ator. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
A costura dos relacionamentos 
desta parte do caminho é com-
plexa, não porque as pessoas 
sejam erradas, mas porque 
cada uma das envolvidas vive 
um momento crucial, e nin-
guém tem a cabeça no devido 
lugar nessas condições.

TOURO
Seu corpo é o instrumento 
mais importante de expressão 
e serve também para você fa-
zer o que seja necessário, além 
de desejável. Vale a pena inves-
tir recursos para que seu corpo 
continue funcionando da me-
lhor forma possível.

GÊMEOS
A boa vontade pode ser pura e 
sincera, mas quando não consi-
dera o cenário em que é posta 
em prática, é muito possível que 
se transforme em má vontade, 
produzindo enfado e discórdia. 
Leve em conta essa vicissitude.

CÂNCER
O senso de familiaridade nem 
sempre é consolidado ao redor 
de bons sentimentos, em mui-
tos casos as pessoas se acostu-
mam a se familiarizarem com 
maus sentimentos, que de tan-
to repetir, se tornam normais.

LEÃO
Meça suas palavras, você tem 
coisas importantes a dizer, 
mas o cenário não é dos me-
lhores. Meça suas palavras, 
porque não se trata de silen-
ciar, mas de encontrar a brecha 
através da qual sua mensagem 
seja acolhida.

VIRGEM
Conforto e segurança são con-
dições essenciais para a saúde, 
mas cada vez mais raras na 
existência complicada da ci-
vilização. Reserve sempre um 
bom tempo para consolidar 
seu conforto e segurança, sem 
excesso de egoísmo.

LIBRA
Está tudo certo no mundo mais 
incerto do que nunca. Esse é o 
cenário que sua alma encontra 
e no qual terá de se abrir passa-
gem, tomando iniciativas cujos 
resultados continuarão incer-
tos até o último momento.

ESCORPIÃO
Promova seu bem-estar to-
mando distância prudente de 
pessoas tóxicas, para que sua 
alma não seja atraída a elas 
tentando lhes mostrar um ca-
minho melhor. Não se pode 
ajudar uma pessoa que não 
queira ser ajudada.

SAGITÁRIO
Seria ideal que as pessoas unis-
sem forças e colaborassem en-
tre elas, porém, entre o ideal e 
o real ainda há um abismo que 
parece intransponível, mas que 
precisa ser encarado como, tal-
vez, o desafio mais importante.

CAPRICÓRNIO
As demoras se mostrarão po-
sitivas, mas aqui e agora elas 
parecem um inferno torturante. 
Mantenha a presença de espíri-
to, porque você verá que, no fim, 
nada precisava de tanto estres-
se. Deixe passar, deixe passar.

AQUÁRIO
Seus sonhos podem parecer 
impossíveis de realizar, mas 
isso não significa que você 
deva desistir desses, ou os re-
negar quando surgem na men-
te. Se permita viajar longe sur-
fando em sonhos magníficos, 
mesmo que irrealizáveis.

PEIXES
A vertigem que você experi-
menta não é necessariamente 
um mau agouro, é apenas a 
percepção de tudo que está 
envolvido e de quão delicado 
é o cenário pelo qual sua alma 
precisa transitar agora. Confie 
no seu taco.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

O espetáculo “A Fonte 
Mágica” será apresentado no 
Festival Expressa da Cultu-
ra Popular, que integra a pro-
gramação “Patrimônio Vivo: 
Espaço, História e Natureza”, 
promovido pela Prefeitura de 
Jundiaí por meio da Unidade 
de Gestão de Cultura (UGC). A 
peça será exibida em duas ses-
sões no dia 31, encerrando o ci-
clo de ações. A entrada é gra-
tuita e a classificação é livre.

As sessões acontecerão 
no Espaço Expressa, durante 

o Festival, em dois momen-
tos: a primeira às 11h, com 
foco no público familiar e 
infantil; e a segunda no en-
cerramento do evento, como 
atração de destaque do festi-
val. Ambas contarão com re-
cursos de acessibilidade, in-
cluindo intérprete de Libras. 
“A Fonte Mágica” é um proje-
to realizado pela Companhia 
da Cultura, com patrocínio 
da CSJ – Companhia de Sa-
neamento de Jundiaí, apoio 
da Prefeitura, criação artísti-
ca da Imã Circo e apresenta-
ção por meio da Lei Federal 
de Incentivo à Cultura (Lei 

nº 8.313/1991), a Lei Rouanet. 
“A Fonte Mágica” reúne 

teatro, circo, música e intera-
tividade para provocar refle-
xão de forma lúdica, combi-
nando esquetes cômicas com 
números de mágica e mala-
barismo para abordar temas 
de educação ambiental, co-
mo a escassez de água e a fal-
ta de saneamento básico.

A narrativa se desenvol-
ve no Grand Circo ValsheBny 
e no espetáculo restaram ape-
nas dois artistas: o palhaço Eu-
reka e Niko, o Mago. Prestes a 
encerrar as atividades na lona, 
eles encontram nos bastidores 

 “A Fonte Mágica” 
integra Festival Expressa 
da Cultura Popular

ESPETÁCULO A peça será exibida em duas sessões no dia 31 de agosto

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A narrativa se desenvolve no espetáculo Grand Circo ValsheBny 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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Zizi, uma menina em bus-
ca do sonho de se tornar artis-
ta. Os três personagens procu-
ram uma solução para salvar 
o circo e a falta de água no pla-
neta, até que encontram um 
livro antigo, repleto de enig-
mas e magia, que revela um 
curioso mapa. Juntos, deci-
dem partir em uma jornada 
cheia de novos conhecimen-
tos, em busca de desvendar o 
mistério da Fonte Mágica.

O apoio da Companhia 
Saneamento de Jundiaí (CSJ) 
foi fundamental para a rea-
lização do projeto. “A CSJ re-
conhece a importância da 
educação ambiental para a 
formação da cidadania. Para 
nós é um prazer  patrocinar 
este projeto sobre água e sa-
neamento, e que aborda in-
formações tão importantes 
de forma lúdica e atrativa” 
destaca Luiz Pannuti, diretor 
presidente da CSJ 

Fernando Maranha, dire-
tor do Departamento de Pa-
trimônio Histórico de Jun-
diaí, também comentou: 
“Reconhecemos o valor cul-
tural e educativo da peça, 
que aborda temas como pre-
servação ambiental, cidada-
nia e patrimônio cultural 
por meio de uma linguagem 
acessível, lúdica e sensível. 
A iniciativa contribui para 
o fortalecimento das expres-
sões artísticas e para a valori-
zação da cultura como ferra-
menta de formação cidadã”.

Daniele Torres, diretora 
da Companhia da Cultura, 
afirma que “estar presente 
neste festival com um espe-
táculo gratuito, voltado a to-
das as idades, é uma forma 
de democratizar o acesso à 
cultura e, ao mesmo tempo, 
trazer discussões importan-
tes para a comunidade sobre 
o uso consciente da água e a 
importância do saneamento 
básico. Esse também é o pa-
pel das leis de incentivo: per-
mitir que temas relevantes 
cheguem a diferentes públi-
cos, gerando impacto social 
por meio da arte.”

A Companhia da Cultu-
ra atua nacionalmente, com 
ampla experiência de produ-
ção de peças teatrais em esco-
las, realizando projetos desde 
2018. Também atua com con-
sultoria para investimen-
to social privado e gestão de 
projetos incentivados. Entre 
os serviços prestados estão a 
captação de recursos, a elabo-
ração de políticas de patrocí-
nio e o desenvolvimento de 
programas socioculturais. 
A empresa reúne mais de 30 
anos de experiência, com fo-

co na criação, gestão e produ-
ção de espetáculos teatrais, 
shows, exposições e ações 
de incentivo à leitura como 
a criação de bibliotecas co-
munitárias e a realização de 
eventos literários.

Além das apresentações 
no Festival, “A Fonte Mágica” 
também será apresentada em 
escolas municipais e estadu-
ais de Jundiaí, em 18 sessões 
exclusivamente para estu-
dantes da rede pública, de for-
ma totalmente gratuita.

FICHA TÉCNICA
Elenco: Cristian Wildner, Jossane 

Ferraz e Ricardo Thome

Direção Artística e de Produção: 

Michelle Porto 

Trilha sonora original: Eugênio Fim

Cenário: Levi Brandão

Roteiro: Richard Rebelo e 

Michelle Porto

Técnico e operador de som: 

Neto Tim

Assistente de Produção: 

Welligton Guitti

Coordenação geral: Daniele Torres

Projeto realizado através da Lei 

Rouanet

Patrocínio: CSJ – Companhia de 

Saneamento de Jundiaí

Apoio: Prefeitura de Jundiaí | 

Unidade de Gestão de Cultura

Realização: Companhia da Cultura

Criação Artística: Imã Circo

SERVIÇO
Espetáculo “A Fonte Mágica”

Data: 31 de agosto

Evento: Festival Expressa da 

Cultura Popular

Local: Espaço Expressa

Endereço: Av. União dos 

Ferroviários, 1760 - Pte. de 

Campinas, Jundiaí - SP, 13201-160

Classificação indicativa: Livre

Entrada gratuita

SOBRE A COMPANHIA 
DA CULTURA

A Companhia da Cultu-
ra é uma consultoria espe-
cializada em investimen-
to social privado, captação 
de recursos e gestão de 
projetos culturais, sociais 
e ambientais. Com uma 
abordagem estratégica e 
metodologia própria, a em-
presa oferece soluções para 
empresas, instituições pú-
blicas e organizações, inte-
grando políticas de patro-
cínio, incentivos fiscais e 
projetos autorais.

Com foco na promoção 
da diversidade e no fortale-
cimento da cultura brasi-
leira, a Companhia da Cul-
tura desenvolve ações que 
geram impacto social posi-
tivo, conectando o setor pri-
vado e o público em inicia-
tivas sustentáveis.
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O Corinthians 
vive uma sequên-
cia de diagnósticos 
de hérnia ingui-
nal no elenco pro-
fi ssional. Depois 
das cirurgias do 
zagueiro Gustavo 
Henrique e do late-
ral Hugo, o atacan-
te Yuri Alberto foi 
o terceiro jogador 
do clube a passar 
pelo procedimento 
nesta temporada.

O chefe do de-
partamento médi-
co (DM) do clube, 
Dr. André Jorge, ex-
plicou que a lesão é 
cada vez mais iden-
tifi cada no futebol, 
tanto por causa do avan-
ço nos exames quanto pe-
la relação com outros pro-
blemas crônicos e comuns 
no esporte. “Primeiramen-
te, a hérnia do atleta é um 
diagnóstico extremamente 
comum mesmo. Hoje, com 
a melhora do diagnóstico, 
a melhora da defi nição de 
imagem e até de diagnós-
tico mesmo dos exames, a 
gente conseguiu entender 
que muitas lesões, até crô-
nicas do atleta, como pubal-

gia, lesão de adutor, tendi-
nites de adutor, nessa região 
da bacia, estão muito inter-
ligadas com a hérnia ingui-
nal”, disse o médico.

“O diagnóstico é difí-
cil, muitas vezes a hérnia 
não é grande, mas é crôni-
ca. Trata-se a parte mus-
cular e ortopédica, mas se 
não há resultado, investi-
ga-se mais e descobre-se a 
hérnia. Hoje, o diagnósti-
co e as cirurgias de hérnia 
inguinal aumentaram por-

que atletas com do-
res crônicas não 
conseguem perfor-
mar sem resolver 
o problema [princi-
pal]. É um conceito 
recente, e cada atle-
ta reage de forma 
diferente por causa 
dessa fragilidade.”

Neste cenário, 
o departamento 
médico do Timão 
entende que a sé-
rie de lesões iguais 
não tem qualquer 
relação com a pre-
paração física, 
mas são uma obra 
do acaso. “É um 
azar, mas também 
algo relativamen-

te positivo, porque muitos 
atletas tratam dores crôni-
cas sem que ninguém sai-
ba. Com a cirurgia, mes-
mo que fi que parado um 
ou dois meses, o atleta vol-
ta com performance e saú-
de melhores. A associação 
entre lesões ortopédicas 
e a hérnia está mais clara 
nesta sexta-feira (15), e por 
isso há mais diagnósticos. 
Casos como esse vão apa-
recer cada vez mais”, afi r-
ma André Jorge.

O Santos enfrenta o Vas-
co, hoje (17), às 16h, no Mo-
rumbis, pela 20ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. O 
time de Cleber Xavier bus-
ca a terceira vitória conse-
cutiva, feito que não alcan-
ça desde outubro de 2023. O 
Peixe vem de triunfos sobre 
Juventude (3 a 1) e Cruzeiro 
(2 a 1) e ocupa a 14ª posição, 
com 21 pontos.

O Vasco não vence des-
de 12 de junho, quando su-
perou o São Paulo por 3 a 1, 
também no Morumbis. A 
equipe comandada por Fer-
nando Diniz está em 17º lu-
gar, com 16 pontos, dentro 
da zona de rebaixamento.

O zagueiro João Basso e 
o volante Willian Arão, em 
transição física, são dúvi-
das para o Santos e devem 
seguir fora. Luan Peres, re-
cuperado de edema no pé 
esquerdo, pode retornar.

No CT Rei Pelé, o elen-
co realizou treino técnico 
e tático. O provável time 
do Santos tem: Gabriel Bra-
zão; Mayke, Gil, Luan Pe-
res (Luisão) e Souza; Tomás 
Rincón (Zé Rafael), Gabriel 
Bontempo e Neymar; Gui-
lherme, Barreal e Tiquinho 
Soares (Rollheiser).

PALMEIRAS
Botafogo e Palmeiras se 

enfrentam às 20h30, no Es-
tádio Nilton Santos, no Rio 
de Janeiro, pela 20ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. 

O Palmeiras é o tercei-
ro colocado, com 36 pontos 
e duas partidas a menos. Na 
última rodada, venceu o Ce-
ará por 2 a 1, de virada, no 
Allianz Parque, com gols de 

Flaco López e Vitor Roque. O 
Botafogo ocupa a quinta po-
sição, com 29 pontos, e vem 
de goleada sobre o Fortaleza 
por 5 a 0, na Arena Castelão.

No meio de semana, ambos 
venceram pelas oitavas de fi nal 
da Copa Libertadores. O Pal-
meiras derrotou o Universita-
rio, no Peru, por 4 a 0, enquanto 
o Botafogo superou a LDU, no 
Rio de Janeiro, por 1 a 0.

Terceiro caso de hérnia 
acende alerta no Corinthians

Santos e Palmeiras voltam 
a campo pelo Brasileiro

LESÃO PREOCUPANTEJOGOS DE DOMINGO
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O atacante Yuri Alberto deve ficar fora por dois meses

O Peixe vem de triunfos sobre o Juventude e o Cruzeiro
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Jogador do Galo disputa lance em derrota para o XV em Piracicaba 

BARCA REFORÇO DO GRÊMIO

Inter libera 10 jogadores 
e aposta em renovação

Marcos Rocha deixa 
Palmeiras rumo ao Sul

Colorado realizou movimentos de 

empréstimo, vendas, rescisão e repasse em 

um período de 50 dias. Um dos jogadores 

a deixar o clube foi o volante Fernando.

Marcos Rocha pediu para rescindir 

o seu contrato com o Palmeiras e 

foi atendido. O lateral-direito está 

próximo de assinar com o Grêmio.

Marcos Rocha deixa 
Palmeiras rumo ao Sul
Marcos Rocha pediu para rescindir 

o seu contrato com o Palmeiras e 

foi atendido. O lateral-direito está 

próximo de assinar com o Grêmio.

DIVULGAÇÃO

O Paulista foi a Piraci-
caba na tarde deste sábado 
(16) e perdeu por 1 a 0, pa-
ra o XV de Piracicaba, em jo-
go válido pela última roda-
da de fase de classifi cação 
da Copa Paulista. Ambos os 
times já entraram em cam-
po classifi cados - apenas es-

perando os demais jogos da 
rodada para conhecerem 
seus adversários na próxi-
ma fase do mata-mata -, e 
foi assim que o Galo desco-
briu que, agora, no tudo ou 
nada, vai encarar o Prima-
vera, de quem perdeu duas 
vezes na fase de grupos. Na 
partida deste sábado o go-
leiro Lucas Gomes, do Ga-
lo, defendeu dois pênaltis e 

só não saiu de campo como 
herói, por causa da derrota.

XV e Galo fi zeram um 
primeiro tempo fraco. Ape-
sar de muita movimenta-
ção, poucas chances de gol 
foram criadas, sendo que 
os goleiros pouco precisa-
ram trabalhar. A chance 
mais clara (se é que pode 
ser chamada de clara), foi 
do time da casa, com um 

disparo de longa distânca 
para a defesa tranquila do 
goleiro do Paulista.

Pouco inspirados na pri-
meira, os dois times vol-
taram querendo mais na 
segunda etapa; o XV que-
rendo mais, muito mais. 
Tanto que aos 17 minutos 
teve um pênalti a seu favor, 
que o goleirão do Galo Lu-
cas Gomes defendeu.

Seis minutos depois o ti-
me da casa abriu o placar; 
Luizão deu um ‘chutaçoaço-
aço’ de muito longe e acer-
tou o ângulo o goleiro do 
Galo, fazendo 1 a 0.

Depois do gol o Galo deu 
aquela desanimada, muito 
em função de já estar clas-
sifi cado. Quem aproveitou 
para crescer com isso foi o 
XV de Piracicaba, que aos 45 

minutos teve outro pênalti 
a ser favor, desta vez come-
tido pelo afoito goleiro Lu-
cas Gomes. No entanto, con-
fi ante pelo primeiro pênalti 
defendido, o goleirão se agi-
gantou e novo para pegar 
seu segundo pênalti no jo-
go em outra grande defesa 
no seu canto direito. Daí em 
diante XV foi ‘cozinhando’ o 
Galo até o apito fi nal.

Paulista perde e agora já pensa no 
‘pesadelo’ chamado Primavera

TUDO OU NADA O Paulista agora se prepara para encarar o Primavera, de Indaiatuba, na fase de mata-mata, com um jogo em Jundiaí e outro fora de casa

FÁBIO ESTEVAM
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O time entrou em campo classifi cado e não fez grandes esforços; agora é mata-mata


